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O Risco  Cardiovascular  é  influenciados  pela  idade,  hábitos  alimentares,  consumo  de  álcool, 

tabagismo  e  nível  de  atividade  física.  Estudos  têm mostrado  uma  relação  direta  entre  risco 

cardiovascular  e  os  níveis  da  Proteína  C-Reativa  (PCR),  caracterizando-a  como  fator 

independente  e  importante  na predição  de eventos  cardiovasculares  (1).  O treinamento  físico 

pode  reduzir  os  níveis  de  PCR,  particularmente  o  treinamento  aeróbio,  e  consequentemente 

diminuir o risco de doenças cardiovasculares (2). Este trabalho objetivou mensurar a variação da 

PCR  em  homens  de  meia-idade  aparentemente  saudáveis,  não-ativos,  submetidos  a  dois 

diferentes protocolos de treinamento físico, sendo: Grupo Treinamento com Pesos (TP, n=9) e 

Grupo  Treinamento  Concorrente  (TC,  n=11),  que  foi  composto  por  sessões  divididas  em 

exercícios com pesos e caminhadas e corridas. Os grupos foram submetidos a 3 sessões semanais 

de treinamento com duração aproximada de 1 hora, por um período de 16 semanas. Foi realizada 

analise de variância, na qual não foram encontradas diferenças significativas nas comparações 

entre os grupos (f = 0,328 e p = 0,574), entre os momentos (f = 1,727 e p = 0,205) e na interação 

entre  grupos  x  momentos  (f  =  3,784  e  p  =  0,68).  Observamos  que  ambos  os  treinamentos 

propostos  não  foram capazes  de  modificar  significativamente  os  níveis  da  PCR dos  grupos 

estudados.
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